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RESUMO 

A posição geográfica associada às constantes enchentes contribuem para que a principal fonte de renda 

da população ribeirinha da região do Amazonas sejam a pesca e a produção da farinha. Este trabalho 

teve por objetivo analisar os sintomas osteomusculares de trabalhadores ribeirinhos, através do 

Questionário Nórdico de Sintomas Osteomusculares (QNSO). 44 indivíduos responderam ao QNSO, 

sendo 59% do sexo feminino e 41% do sexo masculino. A média de idade foi de 32,61 anos. A 

principal ocupação foi de 43% de agricultores, 34% de mulheres que exerciam funções braçais no 

próprio lar, e 23% de trabalhadores em diferentes funções. Ao serem questionados a respeito dos 

sintomas osteomusculares, 39% dos indivíduos relataram dor em dois segmentos do corpo, 16% em 

cinco, 12% em um segmento, 11% em três e seis segmentos corporais, respectivamente, 7% em quatro, 

e 2% em sete ou nenhum segmento corporal. Quanto ao local da dor, 66% apresentaram dor na região 

cervical, 34% nos ombros, 9% no cotovelo, 14% nos punhos e mãos, 16% na coluna dorsal, 80% na 

coluna lombar, 25% no quadril, 48% nas pernas e 20% nos tornozelos. Quanto a intensidade da dor, 

58% relataram dor grau 3, 19% dor com intensidade 4, 14% com intensidade 2 e 9% relataram a dor 

com intensidade 1. Os resultados indicaram a ocorrência de sintomas osteomusculares na maioria dos 

trabalhadores, sendo a grande maioria, ainda na faixa etária adulto jovem, o que traduz uma sobrecarga 

desses segmentos corporais, além de posturas inadequadas na realização de suas atividades laborais. 
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